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MORRJEU O lPAJPA 

A notrcia correu célere. lnesperadamen 
te,enquanto passava o verão em Caste7 
logandolfo,vítima de insuficiência ca 
díaca,João Montini - Paulo Vl,partiu 

para o PAI. 
O seu pontificado durou 15 anos.Dis
tinguiu-se pelos seus constantes ape 
los à paz,pelas suas viagens,como p 
r e q r i no, a d i v e r s o s p a í s e s, e n t r e o s 
quais PORTUGAL,pelas suas enc(clicas 
entre elas -O PROGRESSO DOS POVOS,e 
nela sua vontade renovadora na 1 inh 

o Vaticano 1 l,nem sempre atingida. 
~ sua maior dificuldade foi o su

ceder ao BOM papa João - João XXI 
homem ímpar de santidade ~ humanidade 

'1s problemas mais difíceis para re 
solver e que deixou em aberto,pa 
rece-nos ser o da natal idade,o do 
celibato e o da colegial idade. 
O mundo inteiro sentiu a sua mort 
O PAPA morreu. O PAPA esta vivo. 
Dentro de 20 dias os cardeais reu 
se-ãoyara eleger o novo Papa.Qu 
o Esp1rito Santo esteja atento,pa 
1ue o escolhido traga o necessári 
arejamento às estruturas,por veze 
anquilosadas, da Igreja 



- ~UE SÃO OS RAPAZES E AS RAPARIGAS DE HOJE ? 

A . inceridade 
O jovem de hoje nc1.1> pssui todas as qualidades,mas tem quase sem

pre urna : a sinceridade. 
Pmbora tu porventura não queiras ac1J11iti-lo,éprovavelmente a vir 

tude que ele mais a~recia. E alérgico,como se costurna dizer.a tudo o 
que e1 inautêntico,ao sofisticado,ao bla-bla ,aos gestos teatrais .as di
plomacias tortuosas.as i<leologias,aos mitos. 

Escusado será dizer que· ele,jovem,ele proprio nem sempre é f i el 
ao ideal de sinceridade que o anÍ.T!la e que exige nos outros ! 

Mas.na verdade,conheceroos melhor uma pessoa conhecendo aqui lo 
que ela admira do que as suas falhas, e o jovem de hoj e admira o que 
lhe soa a verdadeiro. Devemos ajudá-lo a ser verdadeiro e podemos con
tar com a sua cumplicidade, ou pelo menos sobre as suas preferências . 
Inútil colorir a paisagem ! 

Infelizmente.ele toma por vezes as suas impressões.preconceitos 
informações não controladas.pela verdade; e a sinceridade cai ntun sub
jectivisroo nruito individual. 

A maior parte,portanto,apesar da sua obstinação, é aceésível a 
uma argumentação racional.bem mais do que as raparigas, que nruitas 
vezes têm razões que a razão não conhece ... A sinceridade continua a 
ser UJT1.a das maiores vias de acesso para convencer,persuadir,fazer nru
dar de ideias, e mesmo para tocar o coração de tun rapaz. 

******************************************************************* 
Quem sou? Sou aquele ho~em 
Talvez... Que chora 
O dia de hoje Sou aquele que ri 
Não sei. Sou ainda o que estuda 
Sou brisa Sou a vida em si 
Sou vento Sou tempestade 
Um suspiro Miseria 
Um queixume Pouca sorte 
Um lamento Sou flor 
Sou pá*1.ro voando Sou moribundo 

madrugadas Que procura a sorte 
Sou música Sou criança 
Em movimento Sinto compreensão 
Amizade E sou um mundo 
Amor Feito de confusão 
Sou pensamento Sou barco 
Sou mundo A lutar contra a mare 
Em trepidação Sou afinal tudo 
Ou folha caída 
Que se perdeu no chão 

o que os outros sao ... 
e aquilo que ninguem e. 



- Obras paroquiais 
/ 

E com alegria que todos os que amam a sua terra verdadeira-
mente a vêem crescer.Assim pensam os verdadeiros vilachaneses ao olha
rem para as suas obras - O CENTRO PAROQUIAL.Tornando-se necess~rio o 
aumento,para o bom funcionamento do Jardim Infantil todos deram as mãos. 
As ofertas vão dando entrada.Porém é' natural que esta ou aquela família 
porque estava ausente,ainda não fizesse a sua oferta.Nós cá a esperamos, 
pois onde todos ajudam nada custa e grão a grão enche a galinha o papo. 

As obras são nossas e não dos outros.São para nós. _ 
Pensando posso concluir: Solteiro ou casado,emigrante ou nao 

com filhos ou sem eles,rico ou pobre - DEVO FAZER A MINHA OFERTA: 

Eis os 
. . ,, 

donativos Jª chegados· 
Transporte do número anterior 
Albino Jerónimo da Silva 
Justina Barbosa 

. . . . . . • • . . . . . . . . • . . 105 350$00 

Ramiro Fernandes 
Avelino Coutinho Martins 
Carlos Boaventura da Silva 
Joaquim da Silva Vale 
Joaquim Barbosa Brás 
Manuel Roças ~onçalves Jorge 
Aníbal Palmeira de Sá 
Manuel da Silva Barbosa 
Fernando Faria Fangueirinho 
Manuel Boaventura 
António Gonçalves Jorge Junior 
Silvestre Abreu da Silva 
Maria Gonçalves do Bento (mais) 
Manuel Carvalho Costa 
Balbina Alves Ferreira 
Manuel Albino Couto 
Joaquim Barbosa 
Manuel da Torre Barbosa 
Manuel Gonçalves da Silva 
António da Silva Barbosa 
Amélia de ~á Penteado 
Delmiro Barbosa 
Aires Carneiro Branco 
Manuel Marrucho 
António Pires da Silva 

(mais) 

Manuel Meira Alves 
Albino Gonçalves Neiva 
Manuel Barbosa Dias 
Joaquim Pires Afonso 

Junior 

Sebastião Neto 

( 
,,, 
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500$00 
200$00 
500$00 

1 000$00 
500$00 

1 000$00 
200$00 

1 000$00 
1 000$00 

350$00 
400$00 

1 000$00 
1 000$00 

800$00 
150$00 
150$00 
100$00 
100$00 
300$00 
500$00 
250$00 
500$00 
400$00 
500$00 
200$00 

1 000$00 
2 000$00 

500$00 
3 000$00 

750$00 
500$00 
800$00 

) 



ARCIPRESTE 
A Igreja catÓlicQ cujo chefe vis{vel na terra é o Papa, 

tem~ frente das suas dioceses os bispos.O de Braga chama-se Eurico. 
A sua missão é de promover o bem espiritual e humano dos povos.Porém 
como ao Papa se torna impossível estar em toda a parte,também ao Bis
po se torna impossível estar em todos os recantos da sua diocese,resol
ver todos os problemas,tomar todos os cuidados.Tem portanto,os seus 
colaboradores. 

Assim aparecem em zonas geralmente coincidentes com os con
celhos (divisões administrativas) o que comunnnente se chama um arcipres
tado,que tem à sua frente um arcipreste como legítimo representante 
do Bispo,exercendo funções de intermediário entre o povo e o clero,e 
entre estes e o Bispo. 

Porque a maior parte das pessoas conhece o Arcipreste desta 
zona,mas desconhece quais as suas funções e atribuiçÕes7 decidi-me por 
enriquecer os vossos conhecimentos,explicando-vos o que é isso. 

Arcipreste pode ser qualquer padre.Não é necessário ser pa
roco,e muito menos pároco de uma cidade ou vila. O nosso por acaso é 
pároco e da vila de Esposende. 

-Quais são as suas funções? -É esta a pergunta que o crist~o 
desejoso de saber das hierarquias da Igreja, se faz a si mesmo. 

O arcipreste deve vigiar sobre o hábito talar dos clérigos,• 
sobre a sua obrigação de residência e domicrlio,deve persidir e promo
ver certames catequísticos interparoquiais.Tem ainda por função a lega
lização dos livros dcsregistcsparoquiais,exame e visto aos mesmos li
vros,exigir 16 duplicados de assentos,extratos e mapas de movimento 
religioso,com a obrigação de tudo enviar para a Câmara Eclesiástica. 
Perante o Bispo,tem obrigação de denunciar os que não têm os livros 
em ordem e de comunicar os que até ao m~s de Abril não apresentaram 
os duplicados referentes ao ano anterior. Tem também a seu cargo a re
colha de todas as ofertas provenientes dos contributos penitenciais, 
esmolas para os Seminários,Lugares Santos,S.Pedro,MissÕes,Boa Imprensa, 
etc~, que tudo entrega em Braga ( no nosso caso) e sem qualquer remune
raçao ou percentagem. 

Mas hámais.Trabalhinho não lhe falta. Deve promover todas 
as actividades de ordem pastoral necessárias ao crescimento espiritual 
dos filohs de Deus.Servindo-se dos sacerdotes do seu arciprestado ou 
de outros adrede convidados, e de leigos conscientes e bons,formará 
equipas de trabalho,promovendo cursos de prepara~ão para o Matrimónio, 
cursos para Educadores da Fé,cursos dP. djnamizaçao das catequeses loca~ 
ou mesmo regionais,cursos de actualização litd'rgica,promoç8o do canto 
religioso e dos grupos corais,preocupação da informaçao meio de 
jornais ca~6.c~s,etc. Deve ainda dar conta por tudo o que de anormal, 
contra a moral e costumes, se passe,para que em acção conjunta e pro
movendo as necessárias reuniões extraordinárias, possam ser atalhadas 
todas as brechas.Aind.a prestar o máximo de atenção,tomando as medidas 
necessárias,para que não existam actividades super ticiosas mesmo pro
movidas por clérigos,que são sempre vergonha da Igreja, e , exortar 
oportuna e inoportunamente pela vivência da fé' e dar luta sempre que 

(continua na pag. 1 O ) 



.&.pelo 
Ao receber, recentemente, um gru

po de 1% mil jovens da Acção Cat6-
Uca Italiana de Rapazes, o Santo 
Padre agradeceu-lhes o testemunhó 
da sua presença e, ao mesmo tempo, 
reflectiu com eles sobre algumas 
propostas que o Evangelho sugere 
aos Jovens· de hoje e tiue os desa
fios do mundo exigem. De facto, o 
Esplrito que anima a caminhada da 
Igreja é origem de caridade, de ale
gria, de paz, de paciência, de benig
nidade, de bondade, de fidelidade, 
de mansidão e temperança. 

Por isso, o Santo Padre convidou 
os Jovens presentes a testemunha
rem, em primeiro lugar, o amor que 
encerra em si tudo o que compõe a 
novidade cristã e constitui o teste· 
munho de que o mundo tem abso
luta Déeessldade. Pois só • 8Dlor 
pode construir um mundo de amor, 
que é ao mesmo _tempo, o fim e o 
meio, e por coruieguinte, a substân
cia única do viver humano na di
mensão cristã. 

Em segundo lugar, os Jovens de
vem testemunhar e oferecer a ale
gria ao mundo de hoje, onde as pes
soas, por vezes, .são frias e lnfelb:es 
pelo egoísmo que domina as suas 
opções e maneira de viver. 

F.m terceiro lugar, os Jovens, que 

CONFRARIA VO SS. SACRAMENTO/ 

são a ·esperança de um amanhi·me
lhor, devem empenhar-se na coD&
trução da p$Z, latando pela JaMiça e 
procurando solucionar os muitos pro
blemas com cenerostdade e amor. 

Finalmente ·oa Jovens cristãos de
vem testemunhal' a · Cristo vivo nos 
caminho• doa homem. 

s 

e 

Con601Une 60~ dev~d.amen;te. anunciado a me6a da Con6Jr..a.IU.a do 
SS. Sae11.ame.n;to de. Vila Chã.. pe.cü.u autotr.Á..zaç.ã.o à.ó b1..6.tâ.ncút6 .6upe!Úotr..e6, M 

Str... ARc.e.b~po, pcvr..a. pode.A ve.nde.Jt. o.6 :te.tr..tr..e.no.6 que. J.>ã.o .6ua pe.tr..te.nç.a no E.6-
c.ampa.do. Ve.n;ttr..o e.m m~o btr..e.ve. .6Vt.a.- anunciado o ptr..oc.e6.6o de. venda ,lu
.e.ã.o pÚbUc.o e o cü.a e.m que. .6 e. e. ó e.c..tuatr..a." • 

Con601Une. vontade. d0.6 ~ã.o.6 ptr..e6e.n;te6 na tr..e.u~o e.m que. óo~ 
Ve/r./iádo e. tJta.;to.do o M.6un;to, e. e.amo óo.6.6e. dado ptr..azo pa.tr..a. novM ptr..o-
po.6ta.ó ou c.on:te6:taç.Õe6 e. Mnguem apatr..e.c.e.u, o cü.nhUtr..o de6tinM-.6e.-á a 
c.omptr..a do :te.tr..tr..e.no anexo ao Ce.n:ttr..o Patr..oq~ e. o tr..e6:tan;te. patr..a M obtr..cv.i 
da Igtr..e.ja nome.ad.ame.n;te., o Mtc..anjo do.6 do~ altatr..e6 la:t~ e. .6ua a.dap:ta
ç.ã.o, mu.danç.a do :telhado da r gtr..e.j a que. e6:t.á e.m m~o mau e..6:.Cado, o.JtJulfJ.j:iJ. .. ~ 

da.ó pMe.de6, Mtr..anjo dM Sac..trÁ..6tiM e.te.. -



G 
· Brux~s - Bruxedos 

F ltlo•rlas 

•MAUS OLHADOS• 

A Senhora X convenceu a vizi nha de que a doença da sua filhi
nha fora causada por um mau o 1 hado. E num gesto de "bondade" ,ofe
receu-se para arranjar uma "mulher de virtudes 11que 1 ivrasse a me
nina do mal que padecia. 

A curandeira lavou a menina com água e cinza e,ao fim,mostrou 
a mae uma quantidade de cabelos que ficaram no fundo da bacia,como 
prova de que o feitiço estava desfeito. 

* 
Nada mais natural que o apar~cimento dos cabelos no fundo da 

bacia devido ao uso da água quente e da potassa existente na cin
za do banho,que atacou e fez caír os pêlos menos fortes. 

Ninguém,só com a inveja,pode causar seja a quem for. O que po
de acontecer é que a criança ou o adulto advinhem o desejo de in
veja ou conclua isso da observação do que as pessoas de casa ou de 
fora dizem ou fazem. Sendo assim é a própria pessoa que causa o mal 
em si mesma e não o "mau olhado11 vindo de fora. 

Se nos ríssemos dos feiticeiros,morríamos vacinados contra os 
feitiços. 

~ preciso recordar um dado da ciência de que os bebês captam, 
por osmose,o sentimento da sua mãe. Se a mãe é spersticiosa e ju l 
ga ter feitiço ,o menino,como é mais sensível ,capta esse medo e po
de adoecer por a mãe ser supersticiosa. Se a mesma criança estives
se nos braços de uma mãe que se ri do feitiço e do mau olhado,a 
cri ança teria saúde. 

SERÃO ·DE SANTOS 
os corpos que nio se cor
romperam? 

Quando um corpo for enterrado num lugar muito húmido,pode,na
turalmente,acontecer de não se desfazer. O corpo fica numa espécie 
de sabão,parecendo que não está corrompido. 

lgualmente,se um corpo for sepultado num lugar muito seco,ou 
que o defunto leve muita roupa vestida ,o corpo pode ~ fmurn if i-
car-se) ,dando o aspecto de estar incorrupto. 

Como tudo Isto pode acontecer naturalmente, nao se deve chamar 
santa à pessoa da qual o corpo não se desfez na terra. Se todos 
fossemos santos , que grande seria a 1 ista feita pelos coveiros de 
cemi tér ios em te r re no s secos! 

(continua na pág.1 ) 



• 
HAVERA CORPOS INCOR· 
RUPTOS DE SANTOS? 

Sim. Há cerca de 500 corpos conhecidos. Não são corpos secos 
ou saponificados,mas corpos em que os músculos e os nervos se con
servaram um por um. 

O corpo de Santa Bernardete,em Lourdes (França),depois de tan
tos anos, tem o sangue líquido e não cheira mal. Antes pelo contrá
ri o tem um cheiro agradável. 

Depois de tantos séculos,nunca se chegou a corromper a língua 
de S. João Nepumoceno,martirizado por não querer revelar o que ou
vira na Confissão de uma pessoa. 

Estes e outros casos não se explicam sem o milagre - uma inter 
venção do sobrenatural. 

Talvez seja ocasião de moderar as visitas a certos corpos a 
que vulgarmente o povo chama: 110 corpo da santinha'.' Há-os cá perto 
de Braga,na diocese do Porto e noutras. 

Será bom esperar que os cientistas se pronunciem e aguardar a 
última palavra que pertence à Igreja. 

Por isto f icamos esclarecidos do seguinte: 
- Há santos de quem o corpo se corrompeu e,apesar de tudo,são 

venerados pela Igreja Católica como modelos de santidade. 
- Há santos de quem o corpo se não corrompeu,nem está seco nem 

saponif icado,mas fresco,como em vida. 
- Um corpo que não se desfez não é sinal certo de santidade. 

Os mortos poderão voltar cé -
pedll'. cumprimento de pro
~t 

As chamadas "visões" do morto F,que vem pedir missas,etc.,não 
são reais. São apenas uma representação imaginativa da pessoa ou 
do grupo de pessoas que 11 vê11 só subjectivamente. 

·41o h6 corpos aberto!' 
ltrn fechados 

Ainda há pouco tempo veio no Jornal da Diocese uma nota de 
protesto da Secretaria Arquiepiscopal,insurgindo-se até mesmo con
tra alguns sacerdotes que fazem exploração desta crença da gente 
si mp 1 es, "fechando corpos'.' 

Não há corpos abertos nem fechados. O que há é pessoas com 
grande inclinação para certas doenças de origem nervosa. 

São curados pela confiança que têm no curandeiro,seja Padre, 
bruxo,ou defumador,e não pela força do curandeiro. O que acontece 
é que a pessoa 11 doente11 tem tanta confiança no curandeiro,que in
conscientemente se deixa sugestionar. 

Claro que isto é perigoso porque pode vir a curar só superfici
almente uma doença ficando lá o mal embora não seja sentido e a 

(Continua na pag.10) 



AOS EMIGRANTES 
, . -

Portugal continua a ser,como no passado,um pais de cm1graçao. 
Basta lembrar que,no ano de 1977,apesar e~ cudas as dificulJ~~~s de
correntes da crise económica mundial e cunsequente política restri
tiva de imigração imposta pelos países normalmente recebedores de 
mão-de-obra estrangeira,conseguiram ainda emigrar 32 710 portugueses, 
dos quais 15 346 clandestinos. 

Portugal tem espalhados pelo mundo a volta de 2 400 000 (dois 
milhões e quatrocentos mil) emigrantes. 

Os emigrantes não são simples instrumentos de produção,mas 
pessoas que devem merecer a nossa estima , consideração e compreensão 
pela coragem e esforço que revelam e fazem ao partir,e pelas dificul
dades e sacrifícios de toda a ordem que tantas vezes,tiveram e tem 
de enfrentar - , . 

Por isso eles estao sempre presentes no nosso espirito e no 
esp{rito da nossa comunidade paroquial. Por isso eles estiveram 
presentes no espírito de todos aqueles que promoveram a VI Semana Na
cional das Migrações. . ,. . 

Na nossa comunidade procuramos que todos tomem consciencia 
dos problemas decorrentes da emigraçãp,em especial os problemas re
lacionados com a família. Problemas também de tantos jovens que deve
riam,com muita mais consciência,deveriam preparar o seu casamento.Pro 
blemas de tantos casais novos que, fracos na fé,tudo abandonam do seu 
comportamento religioso em te~s de emigração,apenas pensando no ma-
terial que se corrompe e acaba. . 

Na nossa comunidade pretendemos ainda que ~6~um tempo for
te de oração pelos emigrantes.Preparamo -lhes um en~ntro com o Se
nhor através da Palavra e do Amor.Reconciliação com Deus e com os 
irmãos e reflexão dos seus problemas. 

Quando este jornal receberes ainda podes tomar posição e ocu
par o lugar que te convém. 

No próximo domingo, a liturgia será toda ela voltada para 
o problema da emigração. 

ORAÇÃO DOS EMIGRANTES 

Santíssima Virgem Maria que,na companhia do Vosso Divino Filho 
Jesus e de S. José,Vosso Esposo,conhecestes as amarguras da emigra
ção no Vosso desterro do Egipto,acompanhai pelos caminhos do mundo 
os nossos inumeráveis irmãos e Vossos filhos que,fora da sua pátria, 
lutam por vencer as dificuldades de uma vida quase sempre angustiosa 
e heroica. 

Velai pela sua fé.Dai alento 'a sua Esperança.Conservai-os fir
mes no seu amor a Deus.Abençoai 11nignamente o sacrifíc io rla sua• 
partida e os esforços do seu trabalho.irientai os nosso b ~dtiSOS no 
sentido de uma verdadeira fraternidade cristã entre os povos. 

Fazei-os encontrar corações generosos que os ajudem,agradeci
dos aos que os acolhem e fieis aqueles que ~ partida,eles choraram. 

E alcançai-nos , o Mãe , o prémio de uma paz baseada na justiça 
social e cristã e o gozo de uma eterna pátria compartilhada por to~ 
dos , no abraço do Pai que está nos Céus. Assim seja. 



O Oras paroquiais 
( Continuação da Pag. ! ) 

/ . -Olivia Gonçalves Patrao 
Ant6nio Barbosa Baltazar 
Florindo José Barbosa 
Manuel da Costa Neiva 
Manuel da Torre e sã' 
Manuel dos Anjos Coutinho 
Albino Marrucho da Silva 
António Joaquim da Silva 
Mário da Silva Barbosa 
Rosa Barbosa Baltazar 
Alzira Boaventura 
Joaquim Gonçalves Júnior 
Manuel Gomes da Silva 
Manuel Pereira da Torre 
Celeste Matias da Rocha 
Ant;nio Ramos de Lemos 

Alves (Toquim) 

TOTAL RECEBIDO 

500$0C 
500$0C 

1 000$00 
1 500$0( 
1 000$0C 
1 000$0 
1 000$00 

500$0 
1 000$00 

200$0 
250$00 
700$0C 
200$0C 

1 500$0C 
200$0C 
250$00 
88()$0(, 137 

Todos agradecem a todos e Deus a todos ajude. 
*********************************************************** 

- - --·Amigos do •MAIS ALTO» 
"MAIS ALTO" continua a viver com os seus amigos . A vida cada vez 
esta mais cara,mas os amigos também vão aumentando. 

Ei-los: 

Com 50$00 -

Com 160$00 -
Com 90$00 -
Com 100$00 -

Com 150$00 -
Com 200$00 -

Com 250$00 -
Com 500$00 -

Ilda Marques da Silva,Carlos Branco Boaventura,Manuel 
Barbosa Dias,AntÓnio Joaquim da Silva Alves,Manuel Pi
res da Torre . ... 
Joaquim Barbosa Bras 
Manuel Joaquim Barbosa , , ,, 
Manuel Antonio Pires,Jose Maria Vieira Pereira,Antonic 
Pires,Manuel Alves da Silva,David Afonso Pires,Albino 
Marrucho da Silva,Manuel Marques da Silva . 
Manuel da Silva Barbosa 
António Vilas Boas,Avelino Coutinho Martins,Pe.Antonic 
Jorge da Torr~nÍbal Palmeira de Sá,Silvestre Abreu dE 
Silva,Conceiçao e Amélia Ferreira da Silva,Manuel Tor1 
da Silva,Manuel Couto Baltazar A-....1.la ~~t).,.,(_ 
Manuel Barbosa Brás 
Manuel da Silva Couto Júnior,Albino Sampaio da Silva, 
Manuel da Torre e Sa

Com 10 Francos - Serafim Vilas Boas. 
A todos "Mais Alto" agradece 



10 ARCIPRESTE 
(continuação da pag. ) 

; . 
necessar10 ao bruxedo,feitiçaria e suas camarilhas. 

Deve ainda promover reuniões ordinárias com o clero 
e extraordinârias com este e o Bispo,para que em conjunto sejam es
tudadas formas de realização pastoral. 

· A Igreja ,que també'm se quer democrática,promoveu, e is
to a título de info~ação,no dia 24 de Julho a eleição do Arcipres
te de Esposende.Convocado todo o clero para a assembleia de voto, 
apareceu em percentagem precisa de 2/3.Escolhidos os escrutinado
res e secretario,preparada a urna,entregue a todos a lisha de elei
tores e elegiveis,estudada convenientemente toda a legislação adre
de publicada,resguardadaf toda a possibilidade de fraude,ir-se-ia 
proceder atleição. O secretismo necessário e conveniente estava tam
bém salvaguardado pela pureza do boletim de voto,pela seriedade dos 
eleitores,pela compenetração da responsabilidade 1 pela oração ao Es
pírito Santo. A escolha seria acertada e não haveria possibilidade 
de contestação. "Seria como era". 

Para gaudio de todos os presentes,embora o cargo não te
nha carácter vitalÍcio,foi reconduzido o pe. Baptista de Sousa,pá
roco de Esposende que, honra acfiérito,homem dinâmico,orador inflama
do, inteligência l~cida,espÍrito arguto, bem conhecedor do meio em que 
esta'inserido,confiado e confiante na insenção de todos os que lhe 
deram o voto,bem podera'exigir'a equipa clerical dinamismo,coragem, 
trabalho árduo,constante e de grqpo,combate ao comodismo,abertura de 
espaços,arejamento de estruturas,para que a sua acção e funções não 
sejam de vigilância ~muito me~de "mat:eus",mas com esses que nun
ca brincam com coisas sérias, faça uma comunidade viva,actuante e 
salvífica. Assim Deus os ajude. 

Pe. Matos 

BRUXAS-BRUXEDOS E FEITIÇARIAS 
(continuação da pag. 7) 

pessoa doente "muito grata ao curandeiro" pode acabar por morrer, 
vítima da cura! 

Nem só as doenças dos orgãos: pulmões,coração,~abeça,etc. que 
produzem dores ... são doenças,mas há também as doenças psíquicas 
que existem em doentes com todos os orgãos sãos. 

(Extraído da entrevista dada pelo pr0~cs sor 
Õscar Quevedo,ao jornalista Sá do Rio,publ i
cada no "Diário do Minho",em 3 e 4 de Abril 
de 1978) 

***************************~*w************************************ 



INFORMAÇA-0 
- . 

., 
FERIAS / 

A6 6é.Íúa..6 .6ã.o .tempo de. Jte.poUóo,duc.a.nç.o,muda.nç.a. de. a.c.tivida.
de.. Tempo de. aJuna.ze.na.me.n.to de. e.ne.Jtgia.-6 pa.Jta. o inÂ.c..io de. nova.ó a.c.tivida.
du. Fwa..6 é c.on.6e.quênc..ia. de. .t:Jta.balho. Quem .t:Jta.balha. p1r..e.wa. de. 6Vútui, 
ma..6 .óo' a..6 de.ve.Jtia.m gozM quem de. ~a.c..to .t:Jta.balhou. Há .ta.n.to.6 que. me.1r..e.c..ia.m 
6éÁl..a..6 e. não a..6 .têm e. há .ta.n.to.6 que. a..6 .têm e. não a..6 me.Jte.c..ia.m. 

O voMo paÁoc.o não .óo' .6e. c.on.6..ldeJta c.om o dilr..U.to de. a..6 gozM, 
ma..6 a.inda. c.om a. obtúga.ç.ã.o,pa.Jt.a. que. a.c.umule. a..6 ne.c.e..6.6aÍÚa..6 e.ne.Jtgia.-6 pa.
Jta. o novo a.no de. .t:Jta.bal.ho que. .6 e. a.viúnha.. E.1.>.taJuÍ pai.ó a.Uó e.n.te.. 

PoJt i.61.>o: não havvuí Euc.a.Jti.6.tia. 'a. .6ema.na.; o pJte.c.U.to domini
c.al 1.>Vta' c.umpltido c.om "f1ii.Ma. Vupe.Jt.tina." ao 1.>ába.do à..6 ZO e. 30 hoJta..6 
e. a.o Domingo c.om a. mi.Ma à..6 8 holta..6 da. manhã.. 

O .6 e.Jtviç.o de. c.a..óa.me.n.to.1.> e. ba..tiza.do.1.> 1.>Ó .tvui lugM o que. e..6-
.ta." pJt.e.vi-6.to. Pa.Jt.a. 0.6 c.a..601.> uJt.ge.n.tu e. a.cÜ.v..i..da.de.1.> ..i..nfupe.n.1.>a.'vw 6,{.c.Mi 
1.>oüc..i.ta.do,e. poJt e.1.>pe.c..ial 6avo1r..,o SJt. RU.toJt de. Palme.. 

JARVIM INFANTIL / 
VuJtan.te. o mê..6 de. Ago.1.>.to u.tá e.nc.e.Ma.do pMa. 6elúa..6 de. .todo 

o pe..6.6 oal. e. .ta.mbeín pa.Jt.a. a..6 o blta..6 que. .6 e. .toJtna.va.m ne.c.e.1.>1.>fua..6. 
No mê.6 de. Julho 01.> me.nin0.6 Mze.Jta.m p1r..a.ia.. Todo.ó gOJ.>.tMa.m. PM

.tia.m c.om ale.gtúa. e. Jt.e.gJt.e..61.>a.va.m je.Llzu, a.o 6,,lm de. e.a.da. dia, de.,-poi.6 de. 
btúnc.Mem c.om a Me.ia. e. c.om a. agua.. 

VuJtan.te. o mê.6 de. Julho pJtoc.e.de.u-1.>e. e. c.on601tme. Jte.gula.me.n.to 
da. In.6.t.i.:t.uÁ.ç.ã.o,à..6 in.1.>c..!Úç.Õe..6 pMa. o pJtÓXÁ.mo a.no le.c.tivo.Fize.Jta.m a 1.>ua. 
in.1.> c..!Úç.ã.o 5 6 c..!Úa.nç.a..6 • 

f.6 pe.Jta.m0.6 que. em Se..tembJto, no inÂ.c..io do a.no le.c.tivo, a..6 nova.ó 
in.1.>.tala.ç.õu (a.ume.n.to) já u.te.ja.m a.pro a. 1r..e.c.e.bê-lM. 

ANO ESCOLAR/ 
e .6 u.tuda.n.tu .também 1.>e. e.nc.on.tJta.m de. 6eJúa.J.>. Un.1.> me.Jte.c..ida.me.n

.te.,de.poi.6 de. um a.no de. u6oJt.ç.o e. .t:Jta.balho.Ou.t:Jt.01.>,c.om .tempo pMa. 1te.6le.c.
wem em a.pJtove.i.t:M me.lhoJt. o pltÓXÁ.mo a.no. E.1.>.tudM c.Uó.ta. mui.to, quando 1.>e. 
u.tuda..E.1.>.tudM não e. a.ndM c.om üvJt.01.> de.baixo do bJt.a.ç.o! ... 

RECENSEAMENTO PAROQUIAL / ,, 
Nã.o é, não. Não é do que. 6alou o P1r..uide.n.te. da. Re.pifbüc.a. E o 

no.61.>o - qua.n.to-0 1.>omo.1.>,quem -0omo.1.> e. onde. u.ta.mo.6.E~a ne.c.u-0.<.da.de. de. a.c.
.tua.üzM o Mc.he.ilto pMoquial.. Um gJt.upo de. jove.n.6 .tem pa..6-0a.do pe.la..6 
C.a..óa..6 a. Mm de. p1r..e.e.nc.he.1tem uma. Mc.ha. c.om .todo-O 0-0 e.le.me.n.t0.6 1te.6e.1te.n.tu 
ao ag1r..e.ga.do 6amiüM. 

Bem ha.j a.m 0-0 j ove.n.6 que. .t:Jta.balha.m. 

EMIGRANTES / 
Mt.ú.to.6 c.he.gMa.m pMa. pa..6-0M 6fua..6 jun.to do.1.> -Oe.Uó 6a.miüa.Jtu. 

Que. a..6 6 íÚúa..6 1.>iltva.m pa.Jt.a. de.ó c.a.nç.M e. .ta.mbeín pMa. incteme.n.tM um ma.ioJt 
a.moJt ' a. 6~ e. 'a. -0ua. .te.Jr..Jt.a.. 

A .todo-0 qua.n.to-0 .tive.Jta.m a ge.n.tile.za. de. no.1.> c.umpltime.rU:aJr.. ,agJta.-
de.c.emo.1.> . 



Se Deus te fez capaz de ser Feliz 

E LUZ daqueles 

Que tu mais ESTIMAS 

A sós contigo, responde, 

Reflecte e diz: 

Porque tantas vezes 

DESANIMAS? 

A vida só terá sabor e bom 

Se lutares sempre e com coragem. 

É na luta, 

Que tu sabes o que vales 

E o teu rasto 

Ficará se~re à passagem 

E tua vida falará 

SEM QUE TU FALES! ... 

Faz-te 

Faz-te ao mar sem fundo 

(E isto é FÉ) 

E prende o teu presente mais aos céus 

Porque és capaz. 

Estás ainda insatisfeito 

E descontente? 

Então, reflecte mais ... 

Talvez seja 

Essa INDIFERENÇA A DEUS 

Que te não rlá PAZ! 

ccSem dúvida, sabemos que nada aproveita ao homem ganhar ' todo o mundo, 
se se perde a si mesmo. Todavia, a esperança de uma terra nova não 
deve enfraquecer, mas antes estlmular a preocupação de cultivar esta terra. 
onde cresce o corpo da nova família humana, o qual nos dá uma Imagem 
dos tempos futuros. Por Isso, ainda que se deva distinguir culdados11.,,Pnt' 
PROGRESSO TERRENO E CRESCIMENTO DO REINO DE CRISTO, COOl u uO 

este progresso tem muita Importância para o Reino de Deus, na medida 
em que pode contribuir para wma melhor organização da sociedade humana ... 

CONCILIO VATICANO 11. 
A Igreja no mundo contemporâneo. GS 39 


